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O SR. GILENO GOMES - PSL - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças partidárias com assento nesta Casa, 
solicito a suspensão dos trabalhos por dez minutos.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, tendo havido acordo entre as lide-
ranças, a Presidência acolhe o solicitado pelo nobre deputado 
Gileno Gomes e suspende a sessão por dez minutos.

Está suspensa a sessão.
* * *
- Suspensa às 20 horas e 57 minutos, a sessão é reaberta 

às 21 horas e 12 minutos, sob a Presidência do Sr. Fernando 
Capez.

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas e Srs. Deputados, vamos passar à Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sras. 

Deputadas e Srs. Deputados, há sobre a mesa um requerimento 
de alteração da Ordem do Dia:

“Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos regimentais, que a disposição da 

Ordem do Dia seja alterada na seguinte conformidade:
1- Que os itens 153, 289, 277, 167, 236, 94, 211, 212, 242, 

sejam renumerados na seguinte conformidade:
- 285 - PL 319/2006. Antonio Mentor. Obriga a inclusão de 

telefone e endereço da Fundação de Proteção ao Consumidor 
- Procon - SP, nos documentos fiscais emitidos pelos estabeleci-
mentos comerciais.

- 284 - PL 328/2013. Francisco Campos Tito. Dispõe sobre 
a implantação do selo amigo do idoso, destinado às entidades 
que atenda idosos na moralidade casa de repouso, e dá outras 
providências.

- 283 - PL 507/2011. Gerson Bittencourt. Autoriza o poder 
Executivo Estadual a regulamentar sobre a adoção de parâme-
tros para a idade média e máxima da frota dos ônibus e micro-
ônibus que operam no Sistema de Transporte Coletivo Urbano 
de caráter Metropolitano, e dá outras providências.

- 281 - PL 372/2007. Ana Perugini e Outros. Institui o Pro-
grama Estadual de Bibliotecas Comunitárias.

- 282 - PL 07/2009. Carlos Giannazi. Limita o número de 
alunos nas salas de aula que matriculam alunos com necessi-
dades especiais.

- 286 - PL 18/2004. Rogério Nogueira. Obriga a entrega ou 
envio de formulário de interposição de recurso cabível de anexo 
à Notificação de Autuação ou à Notificação de Penalidade por 
cometimento de infração de trânsito.

- 287 PL 1431/2007. André Soares. Obriga os postos de 
combustíveis, Lava-rápidos, transportadoras e empresas de ôni-
bus urbanos intermunicipais a instalarem equipamentos de tra-
tamento e reutilização da água usada na lavagem de veículos.

- 289 PL 550/2009. Aldo Demarchi. Autoriza o Poder Exe-
cutivo o Poder Executivo a criar o “Selo Agricultura Natural”.

2 - Renumerem-se os demais.
Sala das Sessões.”
Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 

forem favoráveis permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. GILENO GOMES - PSL - PARA COMUNICAÇÃO - Sr. 
Presidente, quero deixar registrado nos Anais da Casa que o PSL 
- Partido Social Liberal -, foi criado em 30/10/94.

Em 1995, foi eleita a primeira direção nacional com Romeu 
Tuma na presidência e Luciano Bivar na vice-presidência.

Em 1996, foi realizada a primeira convenção nacional que 
iniciou a organização do PSL em todo o Brasil. Realizou conven-
ções estaduais em 12 estados. Ainda em 1996, participou pela 
primeira vez das eleições municipais, onde elegeu 11 prefeitos 
e 320 vereadores.

Em 1997, Luciano Bivar assumiu presidência quando o 
senador Romeu Tuma migrou para o PFL.

Hoje, dia 02/06, completa 17 anos que o PSL conseguiu seu 
registro definitivo.

Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputados, obrigado.
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Proposi-

ções em Regime de Urgência:
Item 1 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei Comple-

mentar nº 9, de 2000, (Autógrafo nº 27913), vetado totalmente, 
de autoria do deputado José Zico Prado. Dispõe sobre o direito 
à promoção ao posto de graduação imediatamente superior 
de policiais femininos militares. Parecer nº 3457, de 2008, de 
relator especial pela Comissão de Justiça, favorável ao projeto. 
(Artigo 28, § 6º da Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem contrários ao projeto e favoráveis ao veto 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Rejeitado o projeto e 
mantido o veto.

Item 2 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei Comple-
mentar nº 0057, de 2000, (Autógrafo nº 25163), vetado total-
mente, de autoria do deputado Rafael Silva. Isenta, a pessoa 
portadora de deficiência, do pagamento da tarifa cobrada em 
função dos serviços públicos de transporte coletivo intermunici-
pal de passageiros. (Artigo 28, § 6º da Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem contrários ao projeto e favoráveis ao veto 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Rejeitado o projeto e 
mantido o veto.

Item 3 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei Com-
plementar nº 40, de 2002, (Autógrafo nº 29885), vetado par-
cialmente, de autoria do Sr. Governador. Cria a Procuradoria de 
Procedimentos Disciplinares, na Procuradoria Geral do Estado. 
Pareceres nºs 1438 e 1439, de 2012, respectivamente, de 
relatores especiais pelas Comissões de Justiça e Redação e de 
Administração Pública, contrários ao projeto. (Artigo 28, § 6º da 
Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem contrários ao projeto e favoráveis ao veto 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Rejeitado o projeto e 
mantido o veto.

Item 4 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei Comple-
mentar nº 41, de 2003, (Autógrafo nº 26706), vetado totalmen-
te, de autoria do deputado Mário Reali. Estabelece diretrizes e 
normas para a Política Estadual de Desenvolvimento do Estado 
de São Paulo. (Artigo 28, § 6º da Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem contrários ao projeto e favoráveis ao veto 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Rejeitado o projeto e 
mantido o veto.

Item 5 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei Comple-
mentar nº 11, de 2005, (Autógrafo nº 26769), vetado parcial-
mente, de autoria do Tribunal de Justiça. Altera a Organização e 
a Divisão Judiciária do Estado e cria os cargos necessários para 
o Quadro do Tribunal de Justiça. (Artigo 28, § 6º da Constituição 
do Estado).
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1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão.
2 - GILENO GOMES
Pede a suspensão dos trabalhos por dez minutos, com 
anuência das lideranças.
3 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido e suspende a sessão às 20h57min; 
reabrindo-a às 21h12m.
4 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra a manifestação. Coloca em votação e declara 
aprovado requerimento de alteração de da Ordem do Dia. 
Encerra a discussão, coloca em votação, isoladamente, 
e declara rejeitados os PLCs nºs 09 e 57/2000; 40/2002; 
41/2003; 11/2005; 13, 70, 74 e 81/2007; 56/2011; 09/2013; 
bem como os PLs de lei nºs 276, 370, 475, 477 e 707/1997; 
254, 332, 392, 397, 404, 421, 538, 556, 565, 664, 805, 806, 
912, 917, 959 e 1030/de 1999; 57, 80, 129, 173, 245, 440, 
517, 565, 636, 641 e 705/de 2000; 80, 263, 277, 544, 747, 
756, 766 e 801/de 2001; 56, 60, 61, 103, 175, 207, 327, 
409, 428, 436, 494, 512, 522, 595 e 659/de 2002; 139, 197, 
217, 240, 262, 302, 413, 443, 444, 473, 667, 694, 712, 765, 
899, 900, 930, 984, 1015, 1086, 1135, 1152, 1209, 1225, 
1234 e 1240/de 2003; 03, 36, 79, 165, 210, 233, 242, 354, 
386, 435, 506, 515, 593, 597, 619, 629, 631, 672, 679, 715, 
733, 792 e 798/de 2004; 55, 56, 148, 216, 243, 253, 264, 
282, 306, 312, 346, 348, 368, 384, 389, 469, 567, 606, 
727, 770, 782, 785 e 869/de 2005; 45, 77, 108, 154, 224, 
227, 232, 238, 279, 294, 296, 311, 315, 450, 463, 501, 566, 
715 e 740/de 2006; 73, 117, 123, 207, 211, 213, 302, 392, 
394, 406, 417, 449, 502, 512, 514, 526, 528, 534, 536, 559, 
615, 623, 644, 655, 700, 701, 702, 727, 730, 749, 759, 760, 
784, 827, 920, 1003, 1052, 1063, 1137, 1145, 1146, 1175, 
1191, 1256, 1281, 1288, 1335, 1347, 1360 e 1385/de 2007; 
49, 92, 117, 201, 279, 286, 298, 323, 382, 400, 422, 478, 
501, 537, 578, 619, 632, 661, 662, 676, 704, 828 e 829/de 
2008; 53, 238, 263, 267, 294, 305, 359, 368, 369, 479, 577, 
792, 822, 855, 959 e 1433/de 2009; 30, 99, 100, 177, 205, 
228, 269, 340, 545, 664, 707 e 813/de 2010; 186, 234, 302, 
344, 427, 457, 489, 505, 532, 616, 698, 869, 1061, 1100, 
1119, 1153 e 1154/de 2011; e 41 e 299/de 2013. Encerra a 
discussão, coloca em votação e declara aprovado o PL 372/
de 2007, e rejeitado o veto, salvo parte destacada.
5 - GILENO GOMES
Para comunicação, faz histórico sobre o PSL - Partido Social 
Liberal, que completa 17 anos do registro definitivo.
6 - CAUÊ MACRIS
Declara voto contrário, como líder do Governo.
7 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra a manifestação. Coloca em votação e declara 
rejeitada a parte destacada, os art. 3º, 6º, 7º e 8º, e 
mantido o veto.
8 - CAUÊ MACRIS
Declara voto contrário, como líder do Governo.
9 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PL 07/de 2009, e rejeitado o veto total.
10 - CAUÊ MACRIS
Para reclamação, questiona o andamento dos trabalhos. 
Argumenta que o requerimento de alteração não está 
sendo cumprido.
11 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Responde ao Parlamentar. Em seguida, suspende os 
trabalhos por conveniência da ordem, às 21h32min; 
reabrindo-a às 21h36min. Informa que assiste razão ao 
deputado Cauê Macris, a quem pede desculpas.
12 - CAUÊ MACRIS
Para comunicação, agradece a manifestação da 
Presidência.
13 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Encerra a discussão, coloca em votação e declara aprovado 
o PL 507/11, sendo rejeitado o veto total.
14 - CAUÊ MACRIS
Declara voto contrário, como líder do Governo.
15 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra a manifestação. Encerra a discussão, coloca em 
votação e declara aprovado o PL 328/13, e rejeitado o veto.
16 - CAUÊ MACRIS
Declara voto contrário, como líder do Governo.
17 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra a manifestação. Encerra a discussão e coloca em 
votação o PL 319/06.
18 - ORLANDO MORANDO
Encaminha a votação do PL 319/06, por indicação do PSDB.
19 - ORLANDO MORANDO
Solicita verificação de presença.
20 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Justifica o indeferimento do pedido.
21 - CAUÊ MACRIS
Solicita a suspensão dos trabalhos por cinco minutos.
22 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Manifesta-se sobre o andamento dos trabalhos.
23 - CAUÊ MACRIS
Solicita verificação de presença.
24 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Manifesta-se sobre o andamento dos trabalhos.
25 - CAUÊ MACRIS
Solicita a suspensão dos trabalhos por dois minutos, para 
entendimento das lideranças em plenário.
26 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Defere o pedido e suspende a sessão às 21h46min; 
reabrindo-a às 21h49min.
27 - GERALDO CRUZ
Informa que a bancada do PT encaminha declaração de 
voto à publicação sobre as matérias ora deliberadas.
28 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra a manifestação.
29 - CARLÃO PIGNATARI
Requer o levantamento da sessão, com assentimento das 
lideranças.
30 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra o pedido.
31 - JOÃO PAULO RILLO
Para comunicação, reitera que a bancada do PT encaminha 
declaração de voto por escrito sobre os projetos 
deliberados nesta sessão. Manifesta-se sobre projetos que 
foram vetados, de autoria de deputados de sua bancada.
32 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Registra a manifestação. Defere o pedido. Levanta a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - 
Representando todos os homenageados, tem a palavra o Dr. 
Miguel Nuno Simões Nunes Ferreira Setas.

Senhoras e senhores, por favor, voltem aos seus lugares 
para que possamos ouvir a mensagem do Dr. Miguel.

O SR. MIGUEL NUNO SIMÕES NUNES FERREIRA SETAS - 
Boa noite a todos. Quero começar saudando a Sra. Presidente 
desta sessão, deputada Maria Lúcia Amary. Gostaria de saudar 
também o nosso presidente do Conselho das Comunidades 
Luso-Brasileiras em São Paulo, Dr. Antonio de Almeida e Silva, 
aqui hoje justamente homenageado. Também faço uma sauda-
ção especial para o Sr. Cônsul Geral de Portugal em São Paulo, 
Dr. Paulo Lourenço. Cumprimento os nossos presidentes das 
associações luso-brasileiras aqui presentes, todos os amigos e 
amigas das comunidades luso-brasileiras e colegas de trabalho.

Queria pedir a entrada deste evento para dirigir breves 
palavras em nome dos dezesseis homenageados. Creio que seja 
uma tarefa ingrata, porque, como tivemos a oportunidade de 
constatar, com a história, o contributo, o legado de todas essas 
pessoas que foram homenageadas, é muito difícil representá-
las com um discurso breve, como eu vou tentar agora fazer. Vou 
ser muito breve nas minhas palavras.

Uma palavra inicial para registrar a importância desta ses-
são solene no fortalecimento, no reforço das relações entre os 
dois países, entre Portugal e Brasil. É inequívoca a importância 
desta sessão aqui hoje realizada. Uma palavra de agradeci-
mento.

Agradeço, de acordo com o que me foi aqui pedido, em 
nome dos dezesseis homenageados, a delicadeza, a sensibi-
lidade, a amizade que tiveram em se lembrar deste grupo de 
dezesseis portugueses, de dezesseis membros da comunidade 
luso-brasileira que deram a sua vida. Eu sou o mais novo desta 
comunidade, talvez tenha oito anos aqui no Brasil e, portanto, 
acho que estou tendo dificuldade em representar bem este 
grupo. Mas queria fazer um agradecimento formal a esta nobre 
Casa pela lembrança que teve de homenagear este grupo de 
dezesseis pessoas.

Depois um registro, com emoção, com satisfação por ver 
o respeito, a honra como as comunidades luso-brasileira são 
tratadas por São Paulo e pelo órgão mais alto, mais repre-
sentativo do seu Poder Legislativo. Isso é algo que nos deixa 
profundamente emocionados. Não queria deixar de mencionar 
isso nestas breves palavras.

Uma terceira menção para destacar a força e vitalidade 
com que nós hoje sentimos a comunidade luso-brasileira em 
São Paulo. E creio que a presença massiva aqui, às 22 horas, de 
um grupo tão alargado de amigos, é representativa dessa força 
e dessa vitalidade.

Não poderia deixar, Sr. Presidente, de dizer que esta home-
nagem que é prestada hoje nos vai imbuir de um espírito reno-
vado, reforçando os laços de amizade entre Portugal e Brasil, e 
reafirma o nosso compromisso com São Paulo e com o Brasil.

Eu não tenho dúvida de que saímos daqui com a energia 
e a dedicação reforçadas para continuar a contribuir, da forma 
que podemos, para um país cada vez melhor.

Viva São Paulo, viva o Brasil, viva Portugal.
Muito obrigado.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - Muito 

obrigado, Dr. Miguel Nuno.
O cerimonial gostaria de agradecer a presença das seguin-

tes autoridades e personalidades: Sr. Jorge Manuel Marques 
Gonçalves, presidente da Portuguesa de Desportos; Sr. Armando 
Correia, da Força Aérea Portuguesa; Fátima Macedo, do progra-
ma “Portugal, a saudade é você”, da Rádio Capital, completan-
do 30 anos; Fernando Ramalho, presidente da Provedoria da 
Comunidade Portuguesa; Sr. Marcelo Stori Guerra, presidente 
executivo da Casa dos Açores de São Paulo; Comendador Vasco 
Monteiro, presidente da Comissão Luso-Brasileira; Nuno Rebelo 
de Sousa, vice-presidente da Câmara Portuguesa; Roberto 
Vitela, presidente do grêmio luso-brasileiro; Cláudio Fontana, 
o cantor da Jovem-Guarda; Paulo Almeida, vice-presidente 
do conselho do Clube Português; Emerson Albano, diretor do 
rancho folclórico Associação Atlética Portuguesa Santos; Udine 
Verardi, representando o deputado estadual Antonio Salim 
Curiati; Antero Pereira, presidente do Sindipan, Sampapão, Sin-
dicato dos Panificadores do estado de São Paulo; Félix Terrível, 
vice-presidente da Transmontano e vice-presidente do Hospital 
Igesp.

Informo aos senhores sobre o ato cívico que acontecerá 
no dia 10 de junho, às 11hs, junto à estátua de Camões na 
Biblioteca Municipal Mário de Andrade, tendo como orador o 
Dr. Paulo Lopes Lourenço, cônsul geral de Portugal. Os senhores 
podem adquirir os convites através dos conselhos das comuni-
dades portuguesas.

Da mesma forma, nós gostaríamos de pedir que, ao serem 
anunciados os grupos e ranchos folclóricos, por favor, seus 
representantes levantem e apresentem as suas bandeiras.

Temos a presença do grupo folclórico Casa de Portugal São 
Paulo. Peço uma salva de palmas.

(Palmas.)
Também conosco, o rancho folclórico Pedro Homem de 

Melo.
(Palmas.)
Grupo folclórico do Arouca São Paulo Clube.
(Palmas.)
Rancho folclórico Portuguesa Aldeias da Nossa Terra.
(Palmas.)
Rancho folclórico Verde Gaio.
(Palmas.)
Grupo folclórico Veteranos de São Paulo.
(Palmas.)
Rancho folclórico Típico Madeirense do Morro de São 

Bento de Santos.
(Palmas.)
Agradecemos à comissão organizadora de eventos do 

conselho da comunidade luso-brasileira, na figura de seu coor-
denador, comendador Vasco de Frias Monteiro.

(Palmas.)
A SRA. PRESIDENTE - MARIA LÚCIA AMARY - PSDB - Foi 

uma honra muito grande presidir essa homenagem à Portugal, 
terra dos meus avós. Eu estou prestes a receber a nacionalidade 
portuguesa.

Eu gostaria de agradecer a comitiva de Santos, minha terra 
natal, por onde chegaram os meus avós. Queria agradecer ao Sr. 
Antonio de Almeida e Silva, presidente do Conselho da Comuni-
dade Luso-Brasileira; ao Dr. Paulo Lopes Lourenço, cônsul geral 
de Portugal; ao Dr. Marcos César Amador Alves, desembargador 
federal do trabalho; e ao presidente, deputado Fernando Capez, 
que é autor desta iniciativa.

Esta Presidência agradece as autoridades, os homena-
geados, os funcionários do serviço de som, da taquigrafia, do 
serviço de atas do cerimonial, da secretaria geral parlamentar, 
da imprensa da Casa da TV Legislativa, das assessorias de poli-
ciais civil e militar, bem como a todos que, com a sua presença, 
colaboraram para o êxito dessa solenidade.

Convido a todos para um coquetel que será servido no Hall 
Monumental e para visitarem a exposição “Os Construtores do 
Brasil”.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas e 01 minuto.
* * *

Vem ao Brasil em outubro do mesmo ano. Procura por um 
primo que lhe dá moradia, passa a trabalhar em uma padaria 
e logo depois torna-se motorista de ônibus. Passados alguns 
meses manda toda a família, então deixada em Portugal, vir ao 
Brasil e, no mesmo ano, compra seu primeiro comércio em Gua-
rulhos, SP. Depois de sete anos compra a primeira padaria e vol-
tam todos a viver em São Paulo, onde vivem até hoje. Manoel é 
exemplo de vida, e seus netos saberão de sua história. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - 

Vamos receber Maria de Fátima Pereira Alves. (Palmas.)
Nascida no dia 14 de janeiro de 1955, em Santos, é filha 

de Oscar da Silva Pereira e Alzira Melo Pereira. É casada e mãe 
de dois filhos. É empresária, sócia gerente da empresa Joduarte 
Balanças e Refrigeração Ltda. e sócia diretora da Alves e Filhos 
Ltda. Foi fundadora, em 1995, do Grupo Filantrópico Rosmani-
nho de Santos e atualmente é presidente do conselho delibe-
rativo. Foi presidente por várias gestões, até janeiro de 2015. É 
um grupo criado especialmente para atender os idosos caren-
ciados portugueses e luso-descendentes da Baixada Santista. 
É formada pela Faculdade de Matemática. Foi presidente do 
departamento feminino do Centro Cultural Português de Santos 
entre 1994 e 2000. Foi presidente do departamento feminino 
da Sociedade União Portuguesa de Santos entre 2004 e 2009. É 
presidente do departamento feminino do Centro Cultural Portu-
guês de Santos (2010-2016). É a principal autora e responsável 
pela elaboração do livro “Centro Português de Santos e seu 
Centenário”, em 1995. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - 

Senhoras e senhores, vamos receber mais uma homenageada: 
Maria João Martins. (Palmas.) Lendo um jornal, a enfermeira 
Maria João Martins descobriu que havia desembarcado, em 
1996, na quarta maior cidade brasileira em número de imigran-
tes portugueses. As lembranças da cidade do Porto e a presença 
de tantos conterrâneos em São Paulo levaram-na a fundar, há 
três anos, A Casa Portuguesa, em Pinheiros. Ela e o marido, o 
engenheiro Antonio Candido Cunha Filho, decidiram montar 
uma loja especializada em produtos do seu país. Enquanto 
buscava a equivalência do diploma de enfermagem para atuar 
no país, Maria começou a seguir os passos dos pais, comercian-
tes. Graças aos vinhos, bacalhaus e azeites, entre outros itens 
importados, a casa cresceu e desde outubro de 1996 passou 
a servir almoço. Além de degustar a alheira, os conhecidos 
bolinhos de bacalhau ou os pasteis de Belém, prato principal e 
sobremesas típicas portuguesas, o cliente pode admirar e com-
prar louças e enfeites tradicionais, como Galo de Barcelos, ima-
gens de Santo Antonio e de Nossa Senhora de Fátima. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - 

Vamos receber Marli Aparecida Antunes Gonçalves. (Palmas.) 
Nasceu na cidade de Santos. No dia 19 de agosto de 1995 é 
que inicia a sua carreira profissional. Em 1998, com o Jubileu 
de Prata do Troféu Brás Cubas, lhe foi atribuído o prêmio de 
melhor cantora de fado. No ano de 2000 lançou seu primeiro 
CD, “Marly Gonçalves - Recria 16 sucessos da música portugue-
sa”, obtendo elevada aceitação do público e da crítica. Marli 
Gonçalves levou a divulgação da cultura portuguesa a países 
como Portugal, Canadá e Ucrânia. Levaram o fado pela primeira 
vez à Alemanha e França. Este ano, em outubro de 2015, o fado 
estará em Moscou. Senhoras e senhores, Marli Aparecida Antu-
nes Gonçalves ou, simplesmente, Marli Gonçalves. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - 

Vamos receber, senhoras e senhores, mais uma homenageada, 
Norma Gomes Fabiano. (Palmas.) Nascida em São Paulo, no dia 
24 de dezembro de 1955, é filha de pais portugueses - Fernan-
do Gomes (in memorian) e Maria Augusta Gomes, naturais de 
Resende. É formada em Publicidade e Propaganda pela Facul-
dade Cásper Líbero. É casada com José Carlos Fabiano e é mãe 
de Ricardo Gomes Fabiano e Robaldo Gomes Fabiano. Trabalha 
como assessora parlamentar com o vereador Toninho Paiva há 
18 anos. Senhoras e senhores, Norma Gomes Fabiano. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - 

Vamos receber agora, senhoras e senhores, um diploma de 
honra ao mérito ao Dr. Antonio de Almeida e Silva. (Palmas.) 
Advogado, formado pela Faculdade do Largo de São Francisco 
da Universidade de São Paulo no ano de 1975, pós-graduado 
em Direito Civil e Direito Processual Civil pela Escola Paulista 
de Direito. Atualmente atua com Direito Empresarial, Mercado 
de Capitais, Direito de Família e Sucessões, Contratos, Direito 
do Trabalho, Direito Imobiliário e Direito Luso-Brasileiro. Senho-
ras e senhores, com o vasto currículo, vamos aplaudir, com a 
homenagem de honra ao mérito, o Dr. Antonio de Almeida e 
Silva. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - ANDERSON SILVA - Para 

finalizar as homenagens, vamos receber o Dr. Miguel Nuno 
Simões Nunes Ferreira Setas. (Palmas.)

No Brasil desde 2008, Miguel Setas assumiu, em Janeiro 
de 2014, a Presidência da EDP Energias do Brasil. Entre 2010 
e 2013, foi o vice-Presidente responsável pelo negócio da 
Distribuição e anteriormente, durante 2 anos, o vice-Presidente 
responsável pelos Novos Negócios, Comercialização e Renová-
veis. Entrou para o Grupo EDP em 2006, como Chefe de Gabi-
nete do Presidente do Conselho de Administração Executivo. Em 
2007, foi Administrador da EDP Comercial. Foi ainda membro 
da Administração da EDP Inovação, da Portgás e da Fundação 
EDP. Formou-se em Engenharia Física no Instituto Superior Téc-
nico, em Lisboa, onde também fez o Mestrado em Engenharia 
Eletroeletrônica e de Computadores. Em 1996, fez o MBA na 
Universidade Nova de Lisboa. Entrou para o setor da Energia 
em 1998, como Diretor Corporativo da GDP - Gás de Portugal. 
Desde então, manteve-se ligado ao setor energético, tendo sido 
Administrador da Setgás, entre 1999 e 2001, e Administrador 
Executivo da Lisboagás, entre 2000 e 2001. Até 2004, foi Dire-
tor de Marketing Estratégico do Grupo Galp Energia. Entre 2004 
e 2006 foi Administrador da CP - Comboios de Portugal. Neste 
período presidiu a Comissão Executiva da CP Lisboa. Começou 
a sua vida profissional em 1995, como Consultor na McKinsey 
& Company, onde desenvolveu atividade em setores diversos 
como Energia, Banca, Seguros, Distribuição e Indústria.

Senhoras e senhores, o Dr. Miguel Nuno Simões Nunes 
Ferreira Setas. (Palmas.)

* * *
- É feita a entrega do diploma de homenagem.
* * *


